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Resumo 

A caverna do Prudente é uma caverna localizada no município de Rurópolis, oeste do estado do Pará, sua 

composição geológica é em sua totalidade de rocha arenítica. A caverna está situada dentro de uma região 

denominada província espeleológica Altamira-Itaituba. O presente estudo teve como objetivo levantar dados 

preliminares acerca da biodiversidade faunística dessa caverna. A pesquisa foi executada por meio de coletas 

de busca ativa e puçás para a captura de peixes, alguns organismos foram somente observados e 

fotografados, assim como, foram feitas entrevistas com moradores locais. No total foram coletados 45 

indivíduos com intuito de registrar a fauna e evitar o efeito “over-collection”. As ordens que tiveram maior 

representatividade foram: Tricladida (10 ind.) seguido de Heteroptera (8 ind.) Araneae (7 ind.), Isopoda (3 

ind.) Haplotaxida (2 ind.), Decapoda (2 ind.), Lepidoptera (2 ind.), Ortoptera (2 ind.), Scorpiones (2 ind.), 

Acari (1 ind.), Amblypygi (1 ind.), Diptera (1 ind.), Scolopendromorpha (1 ind.), além da fauna de 

invertebrados, há a ocorrência de vertebrados, tais quais: morcegos, (ordem Chiroptera), peixes da família 

Cichlidae (3 ind.) e indivíduos da ordem Crocodylia. Em geral, estudos relacionados a cavernas areníticas 

são escassos, desta forma sendo necessários estudos mais aprofundados acerca da biodiversidade, assim 

como a preservação desses ambientes na Amazônia.  

Palavras-Chave: Bioespeleologia; Fauna subterrânea; invertebrados; Amazônia. 

Abstract 

The Prudente cave is located in Rurópolis, western Pará state, its geological composition is entirely of 

sandstone rock. The cave is located in a region called Altamira-Itaituba speleological province. The present 

study aimed to collect data about the preliminary faunal biodiversity of this cave. The research was 

performed through collection of active search and nets to catch fishes, some taxa were only observed and 

photographed, as well as, interviews were conducted with local residents. In total 45 individuals were 

collected in order to record the fauna and avoid over-collection. Orders that had the largest representation 

were Tricladida (10 ind.) followed by Heteroptera (8 ind.) Araneae (7 ind.), Isopoda (3 ind.) Haplotaxida (2 

ind.), Decapoda (2 ind.), Lepidoptera (2 ind.), Orthoptera (2 ind.), Scorpiones (2 ind.), Acari (1 ind.), 

Amblypygi (1 ind.), Diptera (1 ind.), Scolopendromorpha (1 ind.). There is the occurrence of vertebrates, 

such as: bats (order Chiroptera), fish of the family Cichlidae (3 ind.) and specimens of the order Crocodylia. 

In general, studies related to sandstone caves are scarce, thus further studies are needed on biodiversity, as 

well as the preservation of these environments in the Amazon. 

Key-words: Biospeleology; subterranean fauna; invertebrates; Amazon. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo de cavernas em maior parte está 

restrito a cavernas com formações carbonáticas, que 

são as mais favoráveis aos processos que resultam 

na formação de cavidades naturais do subsolo 

(TRAJANO & MOREIRA, 1991). 

No Brasil, a literatura e conhecimento acerca 

da fauna cavernícola, só começaram a ser 

sistematizados na década de 80, com levantamentos 

realizados em diferentes regiões do país (DESSEN 

et al., 1980). Essa fauna é a mais rica da América do 

Sul. Na maioria dos outros paises, com exceção da 
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Venezuela, a bioespeleologia ainda é incipiente 

(PINTO-DA-ROCHA, 1995). 

Estudos biológicos em cavernas não-calcarias 

brasileiras são raros, restringindo-se a 

levantamentos esporádicos (TRAJANO, 1987). Na 

Amazônia pouco se conhece sobre a diversidade de 

organismos que habitam tanto ambientes freáticos 

(MURIEL-CUNHA, 2005), tanto quanto os que 

vivem em grandes cavidades (cavernas). 

Portanto, o presente trabalho tem como 

objetivo executar um levantamento preliminar da 

fauna residente na caverna do Prudente, no 

município de Rurópolis, estado do Pará. Afim de 

que se possa expandir o leque de informações acerca 

da fauna subterrânea na Amazônia.   

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Área de estudo:  

O presente estudo foi realizado na caverna do 

Prudente, formada por rochas areníticas, localizado 

no município de Rurópolis, no oeste do estado do 

Pará. Essa caverna desenvolve-se em arenito da 

formação Maecuru, o qual a matriz arenítica é 

predominante na fração areia. Sua entrada tem 2x5 

m de extensão e desenvolve-se por um conduto de 

largura média de aproximadamente 4 m que se 

ampliam em grandes salões; a extensão do conduto 

principal deve ser próximo a 500 m seguindo o rio 

(Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Caverna do Prudente: (A) entrada da caverna; 

(B) interior da caverna. 

 

2.2. Procedimentos de coletas 

Os invertebrados foram amostrados por meio 

do método de busca ativa, coletados manualmente 

em todos os habitats potenciais a existência de 

organismos, incluindo substratos rochosos, 

depósitos de guano, frestas, o teto da caverna e 

cursos d’água. Os invertebrados foram coletados 

com auxilio de pinceis, pinças, enquanto os peixes 

foram capturados com puçás e peneiras. Após 

coletados os organismos foram anestesiados com 

eugenol e posteriormente acondicionados em 

recipientes plásticos contendo solução de etanol a 

70%. Em seguida foram transportados ao 

laboratório de Sistemática e Co-evolução, da 

Universidade Federal do Pará, Campus Bragança, 

onde foram feitos as devidas identificações ao 

menor nível taxonômico possível até o momento. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste levantamento, por estarem em processo 

de identificação, os indivíduos estão agrupados em 

sua grande maioria ate o nível de ordem. Foi 

observado na caverna do Prudente um total de 42 

invertebrados distribuídos em 13 ordens. Há 

também a ocorrência de três ordens de vertebrados, 

assim como, vestígios e relatos de moradores locais. 

A ordem mais abundante foi Tricladida (10 

ind.), seguido de Heteroptera (8 ind.) Araneae (7 

ind.), Isopoda (3 ind.), Decapoda (2 ind.), 

Haplotaxida (2 ind.) Lepidoptera (2 ind.) (Figura 2), 

Ortoptera (2 ind.), Scorpiones (2 ind.), Acari (1 

ind.), Amblypygi (1 ind.), Diptera (1 ind.), 

Scolopendromorpha (1 ind.). Foram observados e 

coletado espécimes de peixes (3 ind.), assim como 

organismos da ordem Chiroptera. (Figura 3) e 

indivíduos da ordem Crocodylia foram também 

observados. Os grupos taxonômicos encontradas na 

caverna do Prudente estão listados na Tabela 1. 

 

 
Figura 2 – Cópula de mariposas (ordem Lepidoptera), 

onde é observado o dimorfismo sexual pouco conhecido 

para o grupo. 
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No presente momento, novos dados estão 

sendo levantados para a verificação da ocorrência de 

organismos com características troglomórficas. Em 

comparação com dados publicados por Trajano & 

Moreira (1991), foi registrado no presente trabalho a 

ocorrência de indivíduos da ordem Crocodylia 

(Figura 4). 

Há também uma nova ocorrência de peixes 

pertencentes à família Cichlidae, talvez seja a 

primeira ocorrência dessa família em ambientes 

cavernícolas no Brasil. Porém são necessários 

maiores estudos na literatura para verificar tal fato 

(Figura 5). 

 

4. CONCLUSÃO 

A composição faunística, em termos de 

grupos taxonômicos, é semelhante às cavernas 

levantadas pertencente à formação arenítica 

Altamira-Itaituba. Ressaltamos o registro de uma 

nova ocorrência de peixes da família Cichlidae para 

a caverna do Prudente, sendo esta a primeira 

ocorrência relatada para as cavernas que estão 

incluídas na formação rochosa arenítica Altamira-

Itaituba e para a Amazônia. 

 

 
Figura 3 – Quirópteros observados na caverna do 

Prudente 

 

Tabela 1 – Lista dos táxons registrados na caverna do Prudente, Rurópolis, Pará. 

Classe Ordem Táxon Observações 

Platyhelminthes Ordem Tricladida Dugesiidae Muito comum em acúmulos de guano 

Annelida Ordem Haplotaxida  Comum 

Chilopoda Ordem Scolopendromorpha  Pouco comum 

Insecta Ordem Díptera  Muito comum 

 Ordem Heteroptera  Comum 

 Ordem Lepidoptera  Comum 

 Ordem Ortoptera Endecous sp. Muito comum 

Crustacea Ordem Decapoda Palaemonidae Pouco comum 

 Ordem Isopoda  Comum 

Arachnida Ordem Acari  Muito comum 

 Ordem Amblypygi  Muito comum 

 Ordem Araneae  Comum 

 Ordem Scorpiones  Pouco comum 

Actinopterygii Ordem Perciformes Aequidens sp. Pouco comum 

Reptilia Ordem Crocodylia  Pouco comum 

Mammalia Ordem Chiroptera  Comum 
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Figura 4 – crocodilianos observados no interior da caverna: (A) nas laterais próximas ao leito rio; 

(B) submerso próximo à parede da caverna. 

 

 
Figura 5 – Espécimes de ciclídeos observados no interior 

da caverna: (A) organismo apresentando padrões de 

colorações de estresse; (B) indivíduo visualizado em 

hábitat natural; (C e D) organismo que foram coletados. 
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